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Farturaliquidaem 7 enderecos

Rusticas, profissionais ou festivas. em comum, as destilarias da regido tém a vantagem de proporcionar uma viagem pela
historia dos imigrantes, com uma variedade de sabores que ja conquistou paladares internacionais

Umavez por semana, quandoa
noite cai, uma movimentacao in-
comum ocorre no bairro das La-
vras de Baixo, em Socorro. A pri-
meira maquina comeca a ranger
as engrenagens e a triturar o que
aparece a frente. Labaredas cir-
cundam um caldeirdo. A fumacga
é expelida lentamente, enquanto
umasubstanciaesverdeadase es-
gueiraparaaengenhocade cobre
ligadaatal caldeira.Enquantooli-
quido verde se transforma em
transparente, pessoas cantam e
dancam, iluminadas por tochas.

Embora pareca estranho, o ri-

tual ndo tem nada de filme de ter-
ror. Trata-se da Festa do Alambi-
quedo Hotel FazendaCampodos
Sonhos, todas as quartas-feiras,
que inclui demonstracéo do pro-
cessode produgaodacachaca, de-
gustacdo de caipirinhas e moda
deviola.

A matéria-prima é produzida
nosllalqueiresdafazendaeaca-
chagaficaaomenostrésanosdes-
cansando em barris de carvalho.
Excecdo é a bidestilada: a pinga
comprada de produtores da re-
gido é destilada pela segundavez.
“Abidestilada é mais pura, menos
4cida e ndo deixa hélito”, diz José
Fernandes Pontes, 55 anos, dono
dohoteledoalambique, que pro-
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Evento semanal
tem caipirinha e
moda de viola

duzentre500e millitrosdacacha-
¢a Do Campo por més. Garrafas
custamde R$ 10aR$ 18.

O hotel promove também a se-
manal festa caipira, com torrefa-
¢ao de café cultivado na proprie-
dade e comidas tipicas. Ha ainda
tirolesa, escalada, arvorismo, qua-
driciclos, saunas, piscina, ani-
mais, 14 lagos, pedalinho e in-
fraestrutura acessivel a deficien-
tes. O estabelecimento trabalha
também no sistemaday use —dia-
ria a R$ 120 para adultos e R$ 60
paracriangas. s

Acesso pelaEstradados Sonhos, km 6,
emSocorro. Tel.: (0--19) 3895-3161;
www.campodossonhos.com.br.

O pequenoerustico Sitio Santo
Antbnio ndo é dos mais bonitos
daregido.Enemprecisariaser. Afi-
nal,éaqualidade dacachacaCam-
panari que faz a graca do alambi-
que de Antonio Sérgio Campana-
ri, 0 Neno, de 46 anos. Premiada
nosdoisultimosconcursosnacio-
nais de cachaga promovidos pela
Universidade de SéoPaulo (o Con-
curso de Qualidade da Cachaca,
dentro do evento Brazilian Mee-
tingon Chemistryof Foodand Be-
verages), a pinga artesanal é uma
das mais antigas de Monte Alegre

doSul.Produzidadesde 1932 pelo
avodeNeno,oitalianoLuigi Cam-
panari,areceitaacabousendore-
passada para varios descenden-
tes,que montaramoutrosalambi-
ques naregido.

As fotos dessa saga familiar es-
t&o na simpética — esta sim - loji-
nha, que expde barris de carva-
lho. Atencdo: as garrafas s6 séo
vendidasnolocal (R$15adevidro
eR$25ade ceramica). Hakits pa-
ra presentes em caixas de madei-
ra(R$60aR$65).:

Sitio Santo Antonio, Estradade MAS,
bairrodos Limas-Barra, Monte Alegre
do Sul, (0--19) 3899-2583

Neno, na
simpatica
lojinha

do sitio:
orgulho da
producao
premiada

No Cantinho da Ni, Dulce Da6-
lio, de 54 anos, da continuidade a
uma tradicdo que comegou com
seu av0, o italiano Horéacio, em
1918. Hoje, o alambique produz
cercade 500 litros de cachaga por
més. Caninhaque pode servendi-
dapuraoumisturadaaingredien-
tescomo cambuci, sucupira, mel,
anis, jurubeba, guaco. Ou, ainda,
destilada com folha de mexerica
(a diferente cachaca azul). Cada
garrafasai por R$ 12.

Manter a tradigcéo familiar, po-
rém, ndosignificadescuidocoma
apresentacdo do produto. Tudo
por 4 é caprichado. A comecar
comalojinha. Instalada no andar
térreo de um casardo de pedras
construidoha150anos, temobje-
tosantigosnadecoracdo—casode
ferros, maquinas de costura e
moedores de carne e café.

Mel, 18 tipos de licores, vinagre
de jabuticaba, geleias, doces, ba-
lasde pinga, artesanato e quadros
completamaecléticae bemdeco-
radalojinha.s:

Sitio Recreio, Estradado Bairro dos
Alves, Monte Alegre do Sul, (0--19)
3899-1234

Na fazenda de café de 100 al-
queires, produzir cachaca foi o
modo que o artista plastico e ar-
quiteto Edson Peres encontrou
dediversificarasatividadese “be-
berumabebidafina”,comoconta
sua mulher, Mila, de 53 anos. No
iniciodosanos 1990, o préprioEd-
son construiu a adega de pedra
queguardaaseletacachaganoto-
nel de carvalho escocés (“quase
um uisque de cana”, ressalta Mi-
la) e também a choupana onde a
cana é moida e destilada. Hoje,
quem tocaa producao de 2 mil li-
tros anuais é Ramsés, de 28 anos,
filho de Edson.

A fazenda, por si s6, € um pas-
seioetanto. Noespaco o visitante
encontrabufalos, pavdes, bromé-
lias, orquideas e dois saldes intei-
ramente dedicadosasobrasdeEd-
son — séo cerca de 300 trabalhos
deentalheem madeira, varios pre-
miados em salGes de arte do Inte-
rior de S&o Paulo. As pecas deve-
rdovirar partedeummuseu local.
Além das famosas cachagas, que
custamentre R$20e R$ 30, Milae
Ramsés vendem licores de flores,
frutas e folhas, café moido na ho-
ra, geleias e queijos. s

Acesso pelo km 3 daestrada paraPi-
nhalzinho, Monte Alegre do Sul,
(0--19) 3899-1694

Fazenda produz ‘quase um uisque’

Paraquemachaquealambique
temdeterrodad’agua, maquinas
de cobre e histoéria, o Chora Meni-
na preenche todos os requisitos.
Administrado por Rodrigo Borin,
o lugar foi fundado por seu avo,
em 1956, e ganhou esse nomepor-
que, na época, eram as trés filhas
que pegavam no pesado paraaju-
dar o patriarca italiano.

Em homenagem ao esforco de-
las, o nome e a holografia de uma

Nome curioso
foiuma
homenagem ao
esforco das
filhas do
primeiro
proprietdrio

camponesacomfardosdecanaes-
tampagarrafas de cachaca, licore
vinho, vendidosaR$ 13, R$8e R$
10, respectivamente.

O atual administrador apren-
deu a fabricar cachaga aos 10
anos, para ajudar o pai. Produz,
hoje, 7millitrosporanodabebida
que,em 2004, ficouentreas10me-
Ihoresno Concurso Paulistade Ca-
chagaArtesanal. 2

0 ChoraMeninaficanaChacaraSanto
Antonio,em Monte Alegre do Sul.
Informacdes: (0--19) 3899-1061

Obom papodeJosé Narciso Sal-
zani, de 51 anos, é um dos ingre-
dientes que tornaram a Adega do
Italiano, na Pousada da Fazenda,
o alambique mais conhecido de
Monte Alegre do Sul. O fato de ser
omaisproximodocentrodacida-
de — consequentemente, facil de
achar—tambémajuda. Masaqua-
lidade da cachaca tem papel fun-
damental na boa fama.

No alambique rdstico, adegade
pedraconstruidapeloproprio Sal-
zani,ha27anos, e pitorescos ban-
cos de toras, ideais para um dedo
de prosa durante a degustacao.
Alémde boacachaca (R$ 13agar-
rafa), que ja ganhou prémios no
Concurso Paulistade CachagaAr-

Salzani preserva receita do avo

tesanal, ha vinho (R$ 10), licores
(R$10)e jurupinga (misturade vi-
nho e cachaca, a R$ 10). A receita
do vinho é tradicdo herdada do

av6 napolitano. Ja a da pinga foi ™

descoberta com acrise do café. s:

PousadadaFazenda: Rua Joaquimde
Oliveira, Monte Alegredo Sul Tel.:
(0--19) 3899-2026; www.pousadada-
fazenda.com.br

Dificilndoseimpressionarcom
estealambique.Emcincoespaco-
sossalBesestéobarrisde carvalho
de270litros etonéis gigantes, que
chegam a conter até 15 mil litros.
S&80400 recipientes s6 de cachaca
envelhecida por oito anos, no mi-
nimo. Deliciaque atrai degustado-
res experientes. H4, ainda, 16 cai-
xas de inox—cadaumacom capa-
cidade para 2 mil litros — para re-
servar achamada pinga branca.

Se vocé busca profissionalismo
e infraestruturaimpecavel, esse é
o lugar para conhecer. Nao por
acaso, a cachaca Caribefia come-
¢cou a ser exportada, dois anos
atras, para o exigente mercado
americano (nos Estados Unidos,
abebidalevaosugestivonomede
CucaFresca).

Antiga fazenda de producéo de
leite,apropriedade passou porre-

forma estrutural para a abrigar a
destilariae, ha menosde umano,
renovou boa parte dos seus equi-
pamentos.

S6 nao espere encontrar clima
artesanal na producdo da Cari-
befa. Afinal, por ali até o envase é

Cuca Fresca vai direto para os EUA: Caribefia versao exportacdo

mecanizado. As bebidas séo ven-
didasnafazendaporR$10(abran-
ca)eR$ 12 (aamarela).::

Fazenda Sdo Josédo Riodas Antas,
Bairrodos Cardosos, Socorro, (0--19)
6168-1438
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Preserve e economize com Hertz.

Economize & ainda ajude a preservar o meio ambiente com
0% veiculos de consumo eficiente Green Collection e com o
GPS NeverLost® da Herlz.

Flarida
Fard Fusitn
Tawoka Prius Fibrido
Green Coflection
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Setnanal cof LOW
Pega pedo codigo ZED

Para reservas, ligue para o seu agente de viagens ou para Hertz

Central de Reservas
11 2246 4300 (530 FEU|GEC-H|:I1[E[]
0800 701 7300 (Oulras localidades)

www. hertz.com.br (Odertas Especiais)

Califrmia
Ford Fusion
Toyola Prius Hibrido
Cireent Coflection
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Sernanal com LDW
Pega pedo cédigo TED

Peca o GPS Neverlast
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Escolha sen caminho.

Eh leds isrernacionals de marcad & regisires
para ﬁ: COfT. =i a8 31 DER 008, Impo, reenbolen o IMpreios & wons

& 2O0% Heme

2. Tosdink 24 direilin peservidod.
ELAMSRILE sl S Periodos de sobrelina na sl isponads 1SUL 2 BVACOVI0DE |STEL. 31/DELS0Y. Us csi

SENT0

|



	Primeiro Caderno
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14

	Esportes
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16

	Link
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Turismo
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6

	Seu Bolso
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

	Variedades
	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6


